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RESUMO 

 

O ensino de química, para a maior parte dos alunos do Ensino Médio, é considerado 

como muito difícil, principalmente para aqueles recém-chegados do Ensino 

Fundamental. A ferramenta lúdica têm ganhado espaço nos últimos anos, mas é 

necessário que a utilização desse recurso seja pensada e planejada dentro de uma 

proposta pedagógica mais consistente. A necessidade de inovar as aulas na 

tentativa de contribuir para que os alunos se tornem mais interessados, atentos e 

participativos com metodologias promissoras para a ampliação da aprendizagem no 

ensino de química. Este trabalho tem como objetivo avaliar a eficiência de aulas 

lúdicas em química no ensino médio, buscando analisar os conhecimentos dos 

alunos voltados ao assunto da tabela periódica, para compreender a relação entre 

teoria e prática, e, como as formas lúdicas podem enriquecer o ensino de química 

dentro da sala de aula. Esta pesquisa é de caráter participativa, desenvolvida com 

alunos do ensino médio do 1º, 2º e 3º ano e se desenvolveu na escola Centro de 

Ensino Dr. Henrique Couto, no município de São Bernardo-MA. A coleta de dados foi 

através de questionários com perguntas abertas e fechadas e aplicação do jogo da 

memoria dos elementos químicos. Os resultados obtidos se destacam pela a 

eficiência do jogo da memória dos elementos químicos como ferramenta lúdica, 

além disso, percebe-se que o lúdico pode desenvolver o interesse, a curiosidade, a 

motivação, a coletividade, bem como melhorar a relação entre aluno e professor.  

Conclui-se que esta pesquisa, através do jogo lúdico proposto no jogo da memória 

dos elementos químicos, é um facilitador do ensino-aprendizagem na área da 

química, mais especificamente dos elementos químicos, tendo em vista que é 

extremamente difícil aprender sobre todos os elementos da tabela periódica.  A 

pesquisa não é definitiva, mais partindo do pressuposto desta ser um processo 

contínuo, mais sim uma introdução de futuras pesquisas.   

 
 
Palavras-chave: Elementos químicos. Ensino-aprendizagem. Jogos lúdicos. 
 

 

 



ABSTRACT 

 

Chemistry teaching, for most high school students, is considered to be very difficult, 

especially for those newcomers to Elementary School. Play tools have gained space 

in recent years, but it is necessary that the use of this resource is thought and 

planned within a more consistent pedagogical proposal. The need to innovate the 

classes in an attempt to contribute to the students become more interested, attentive 

and participative with promising methodologies for the expansion of the learning in 

the teaching of chemistry. The objective of this work is to evaluate the efficiency of 

playful classes in chemistry in high school, aiming to analyze the students' 

knowledge about the subject of the periodic table, to understand the relationship 

between theory and practice, and how playful forms can enrich the teaching of 

chemistry within the classroom. This research is a participatory one, developed with 

high school students of the 1st, 2nd and 3rd year and was developed at the Dr. 

Henrique Couto School of Education, in the municipality of São Bernardo-MA. The 

data collection was through questionnaires with open and closed questions and 

application of the memory game of chemical elements. The results obtained stand 

out for the efficiency of the game of memory of the chemical elements as a playful 

tool, in addition, it is noticed that the playful can develop interest, curiosity, 

motivation, collectivity, as well as improve the relationship between student and 

teacher. It is concluded that this research, through the game play proposed in the 

memory game of chemical elements, is a facilitator of teaching-learning in the field of 

chemistry, more specifically of the chemical elements, since it is extremely difficult to 

learn about all elements of the periodic table. The research is not definitive, but 

based on the assumption that this is an ongoing process, but rather an introduction to 

future research. 

 

 

Keywords: Chemical elements. Teaching-learning. Play games. 
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1 INTRODUÇÃO   
O ensino de química, para a maior parte dos alunos do Ensino Médio, é 

considerado como muito difícil, principalmente para aqueles recém-chegados do 

Ensino Fundamental. Os professores de química utilizam métodos mais tradicionais 

em sala de aula sobre os assuntos de química, não olhando, muitas vezes, as 

necessidades dos alunos e aplicando conteúdos e mais conteúdos, tornando as 

aulas muitas vezes cansativas. As diferentes formas pedagógicas podem 

proporcionar ao ensino de química um olhar mais aceitável, devido as suas regras e 

equações, a tornando mais simplificada e de maior entendimento, procurando 

demostrar aos discentes a correlação entre teoria e prática e sua relação com o 

cotidiano.  

Partindo desta concepção, de melhores metodologias que possibilitem 

uma absorção dos conteúdos estudados em química, a atividade lúdica, é na 

verdade, são ferramentas fortíssimas para o professor, servindo como ajuda em 

suas aulas, e desenvolvimento o ensino-aprendizagem dos alunos dentro da sala de 

aula. Santos, Alves e Castro (2010) ressaltam que incluir atividades lúdicas para que 

os alunos sejam motivados a uma construção diária de conhecimentos, percebendo 

a importância de se estudar química, podendo representar uma quebra de 

paradigma com o ensino tradicional, pois exige que o aluno saia do papel de ouvinte 

e passe a ser um sujeito ativo na educação. 

A atividade lúdica, no ensino médio é ligada pela prática distinta, e sua 

ampliação é de uma educação mais participativa por parte dos educandos que vise 

o desenvolvimento pessoal e a atuação em grupo dentro da escola e na própria 

sociedade. É também um instrumento que motiva, estimula e atraente os alunos ao 

processo de construção dos conhecimentos intelectuais e científicos. Segundo 

Soares (2004), defini que uma ação divertida dentro da sala de aula, seja qual for o 

contexto linguístico, desconsiderando o objeto envolto na ação colabora para o 

aprendizado do aluno. Partindo desta concepção do autor, onde reafirmar que a 

atividade lúdica pode abrir um leque de estruturas que transformam a percepção do 

aluno sobre suas práticas em sala.  

As metodologias lúdicas se caracterizam por dois elementos que se 

apresentam como: o prazer e o esforço espontâneo, além de integrarem as várias 

dimensões dos estudantes, através da afetividade, trabalham em grupo, 
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pensamento crítico sobre o mundo que os cercam. Estas ferramentas inseridas no 

currículo do ensino de química serão motivadoras nos trabalhos dentro da escola. 

   N   NN   N    M N O   2007). 

Os jogos lúdicos são indicados como um tipo de recurso didático 

educativo que podem ser utilizados em momentos distintos, como na apresentação 

de um conteúdo, ilustração de aspectos relevantes ao conteúdo, como revisão ou 

síntese de conceitos importantes e avaliação de conteúdos já desenvolvidos. 

(CUNHA; 2004).  

As atividades lúdicas tem o objetivo de propiciar no aluno a indagação de 

seu raciocínio, sua reflexão e consequentemente a construção do seu 

conhecimento. Promove a construção do conhecimento cognitivo, físico, social e 

psicomotor o que o leva a memorizar mais facilmente o assunto abordado. Além 

disso, desenvolve as habilidades necessárias às práticas educacionais da atualidade 

(SOUZA et al, 2018).  

Segundo Melo (2005), o lúdico é um importante instrumento de trabalho. 

O professor tem o papel importante de mediador e deve oferecer possibilidades na 

construção do conhecimento, respeitando as diversas singularidades encontradas 

em sala de aula. Estas atividades oportunizam a interlocução de saberes, a 

socialização e o desenvolvimento pessoal, social e cognitivo quando bem 

exploradas. Mas quando relacionamos isto à disciplina de química, há necessidade 

de se adaptar conforme o conteúdo escolar, desenvolvendo habilidades que 

envolvam o indivíduo em todos os aspectos: cognitivos, emocionais e relacionais.  

Este trabalho tem como objetivo avaliar a eficiência de aulas lúdicas no 

ensino de química no ensino médio, buscando analisar os conhecimentos dos 

alunos sobre o assunto da tabela periódica, para compreender a relação entre teoria 

e prática, e, como as formas lúdicas podem enriquecem o ensino de química dentro 

da sala de aula.  Procurar descrever a efeito produzido nos estudantes a partir do  

jogo lúdico dos elementos químicos, e se os mesmos conseguiram realmente 

apreender mais sobre química.   Desenvolver nos alunos o processo de construção 

do conhecimento e fazer uma comparação entre teoria e prática através de 

ferramentas lúdicas sobre o ensino de química no assunto da Tabela Períodica, 

partindo dos jogos lúdicos como metodologia inovadora em sala de aula, e então, 

verificar se esta ferramenta foi eficaz no ensino ou se toda a sua eficácia está 
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apenas na teoria sem contribuir de forma significativa na aprendizagem dos 

discentes.  

O presente trabalho justifica-se pela grande dificuldade que os alunos 

possuem em relacionar os conteúdos teóricos sobre química estudados em sala 

com o seu cotidiano e para demostrar a eficiência do jogo memória dos elementos 

químicos no estudo da tabela periódica, buscando provar que essa ferramenta 

metodológica traz rendimento no ensino-aprendizagem e mostrar a viabilidade do 

seu uso em sala de aula, contribuindo para uma compreensão mais ampla dos 

conteúdos de química.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 O lúdico na construção do saber 

 

O ensino de química, em sua grande diversidade de estratégias 

metodológicas tem sido sempre exigido novas propostas visando contribuir para a 

melhoria do processo de ensino-aprendizagem dos estudantes. Atualmente, o 

professor busca utilizar de procedimentos criativos e variados, com a finalidade de 

motivação dos alunos. Os jogos mostram uma excelente alternativa no que se refere 

ao despertar deste interesse. (SOARES, 2004). Observa-se diferentes 

contextualizações e interdisciplinaridade que vão de experimentação, a criação de 

materiais didáticos, visitas técnicas em universidades, simulações tecnológicas, 

redes sociais, entre outras ferramentas que podem favorecer o ensino de química 

em sala.  

Neste trabalho destaca-se a utilização da atividade lúdica através do jogo 

da memória dos elementos químicos, como alternativa para o ensino de química no 

ensino médio, de forma que desenvolva um despertar do interesse dos discentes e 

possa motivá-los a construção do conhecimento cientifico através do estudo da 

tabela periódica. As atividades lúdicas tem o objetivo de propiciar o meio de 

desenvolvimento do conhecimento, para que o aluno altere o seu raciocínio, a 

reflexão e consequentemente a construção da sua autonomia critica sobre sua 

realidade. (LIMA et al, 2010).  

Diante desta busca, depara-se sobre as definições e questionamentos 

sobre a utilização do lúdico como ferramenta de ensino na química. 
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O conceito de lúdico se origina do latim “ludus”, que significa brincar. 

   N   NN   N    M N O  2011). O lúdico é um instrumento metodológico 

ensinado na formação acadêmica para que se melhore a prática em sala de aula, 

partindo do ensinar e aprender, podendo ser uma experiência de grande êxito no 

sentido de algo que traz felicidade ao aluno. (ROLOFF, 2009). 

O lúdico pode ser a forma de desenvolver novas criatividades e 

conhecimentos nos estudantes, através de jogos, música, teatro e dança. Os jogos 

lúdicos são uma forma de ampliar os aspectos intelectuais dos estudantes, podendo 

abranger novas formas de informações em diferentes áreas do ensino. (SILVA et al  

 2015). 

A utilização da ferramenta lúdica do jogo da memória procura levar para 

os jogadores as principais características que a torna fascinante, motivadora e 

participativa, através da assimilação dos conhecimentos teóricos, conhecimentos 

presentes dos saberes populares e experiência prática. Ao desenvolver-se ou 

praticar um jogo lúdico, introduz-se elementos que influenciam fortemente na 

ampliação dos discentes sobre o trabalho em grupo, sobre os sentidos físicos e 

psicológicos (FIURINI, 2014).  

CUNHA (2012) ressalta que a utilização dos jogos lúdicos na escola, 

como uma estratégia para a construção do conhecimento, vem ganhando bastante 

espaço, sendo cada vez mais bem aceito e trazendo bons resultados. Desta forma a 

construção do conhecimento sobre a química vem se desenvolvendo através de 

metodologias que procuram favorecer aos estudantes.  

 

2.2 A química do cotidiano: uma exemplificação da teoria e prática 

 

A química está presente no cotidiano, mais do que se possa imaginar e 

muitas vezes nem se detém em pensar sobre sua ação. De acordo com Peruzzo e 

Canto (1996), a química está presente em nosso dia a dia e, na maior parte das 

vezes, não percebemos. Nesta analise, começar-se a busca de eventos simples, 

mais com uma função importante para a vida. O ser humano é uma máquina 

química com uma complexa estrutura, composto por átomos e moléculas, que 

interagem de diferentes maneiras e despenham funções, sendo uma delas, a 

reposição de nutrientes presentes nos alimentos. A química nos cercados em todos 
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os lugares, nos compostos, elementos e pode-se perguntar: “o que seria o mundo 

sem existência da química”.  G L MB  K   O     2015).  

Existem inúmeras situações do cotidiano em que a química está presente, 

desde as mais simples, às mais complexas, e começa-se pelo organismo, que é 

constituído de todos os órgãos que funcionam à base de reações químicas, como na 

respiração com a entrada de oxigênio e a saída do gás carbônico, na digestão com a 

quebra dos alimentos, através da interação dos átomos o tempo todo. 

A química está presente nos diferentes espaços da sociedade e acontece 

durante toda vida, nos produtos de limpezas, cosméticos e medicamentos entre 

outros, cada um com sua estrutura química, e que encontradas na tabela periódica, 

mais as pessoas não fazem com frequência esta ligação, tendo como por exemplo: 

ao prepara-se os alimentos, o ato de beber-se um copo de água.   

 

2.3 O ensino da química através dos jogos lúdicos 

 

A utilização de jogos lúdicos favorece a construção do conhecimento e de 

relações de trabalho em grupo, possibilitando introduzir características de atividade 

lúdicas no campo do ensino e aprendizagem, possibilitando maximizar as condições 

para o desenvolvimento dos alunos. (KIYA, 2014). 

Kishimoto (2011) salienta que o jogo educativo não corresponde a um 

simples somatório das características de desenvolvimento do jogo e da educação, 

mas sim o processo de compartilhamento e interação dinâmica entre os demais. 

Desta forma, ao considerar a junção entre jogo e educação, o produto formado 

adquire em sua associação duas funções primordiais, apresentadas por Kishimoto 

(2011) como função educativa e função lúdica.  

Segundo (KISHIMOTO, 1996) Os debates acerca dos jogos educativos e 

de seus significados nos leva a se discutir sobre duas funções.  A primeira ressaltar 

sobre a função lúdica, ou seja, onde o jogo propicia a diversão, o prazer e até o 

desprazer quando escolhido voluntariamente. Já a segunda, será a função 

educativa, voltada, para o jogo ensina qualquer coisa que complete o indivíduo em 

seu saber, seus conhecimentos e sua compreensão de mundo. Ao propor-se um 

jogo ou outra atividade lúdica em sala de aula pelo professor, não há um escolha 

voluntária do jogo por parte dos alunos, fazendo-se que o início da atividade tenha 

mais função educativa do que lúdica (SOARES, 2004).  
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Segundo CAMPAGNE (1989) sugere que deve haver critérios que se 

adequem a escolha de jogos e propostas de atividades lúdicas, para garantir a 

essência do jogo e do processo educativo: A primeira será o valor experimental que 

procura permitir a exploração e manipulação, isto é, um jogo que ensine conceitos 

químicos que permita a manipulação de algum tipo de brinquedo, espaço ou ação. 

A segunda será o valor de estruturação, está suporta estruturação se dá 

pela personalidade e o aparecimento da mesma em suas estratégias e na forma de 

brincar, dando, liberdade de ação dentro de regras específicas da atividade lúdica. 

Já a terceira é o valor de relação, como incentivar a relação do individuo, convívio 

social entre os participantes e entre o ambiente como um todo e finalmente o valor 

lúdico que buscará avaliar se os objetos possuem as qualidades que estimulem o 

aparecimento da ação lúdica dentro do espaço escolar.  

Considerando-se estas definições acerca de uma perfeita relação entre o 

aprendiz e a atividade lúdica, faz-se necessário não só que o jogo seja divertido, 

mas a presença de regras, explícitas ou não, para que se possa iniciar o contato 

com o jogo ou a atividade lúdica e como consequência o aparecimento dos critérios 

esperados para cada caso. 

Nesta visão a função lúdica se refere à diversão, ao prazer associado à 

atividade quando planejada pelo o professor. Esta função educativa é aquela em 

que no ato de ensinar possui intenção pedagógica. Os parâmetros curriculares 

nacionais-PCN do ensino médio destaca: 

 
Os jogos e brincadeiras são elementos muito valiosos no processo de 
apropriação do conhecimento. Permitem o desenvolvimento de 
competências no âmbito da comunicação, das relações interpessoais, da 
liderança e do trabalho em equipe, utilizando a relação entre cooperação e 
competição em um contexto formativo. O jogo oferece o estímulo e o 
ambiente propícios que favorecem o desenvolvimento espontâneo e criativo 
dos alunos e permite ao professor ampliar seu conhecimento de técnicas 
ativas de ensino, desenvolverem capacidades pessoais e profissionais para 
estimular nos alunos a capacidade de comunicação e expressão, 
mostrando-lhes uma nova maneira, lúdica e prazerosa e participativa, de 
relacionar-se com o conteúdo escolar, levando a uma maior apropriação 
dos conhecimentos envolvidos. (BRASIL, 2008, p. 28). 
 

Diante dessa realidade, as estratégias lúdicas visar contribuir na 

dinamização da aprendizagem do aluno, através dos jogos e outras atividades 

dentro da sala de aula, a fim de promover um ensino contextualizado e significativo, 

onde o estudante possa estabelecer uma conexão entre teoria e prática.  
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Segundo Castro e Costa (2011), o lúdico pode ser utilizado como 

estratégia instrucional eficaz, pois se encaixa nos pressupostos da aprendizagem 

significativa, favorecendo a imaginação e o simbolismo como criação de 

significados, que facilitam a aprendizagem. 

O jogo pode ainda apresentar-se em um sentido restrito, como um 

material que exige ações orientadas para a aquisição ou treino de conteúdos 

específicos ou de habilidades intelectuais. Em qualquer um destes casos é 

necessário observar a interação das funções lúdica e educativa. O sentido restrito 

refere-se ao que conhecemos por jogos didáticos, estando este relacionado ao 

ensino de algum conceito ou conteúdo específico, organizado por meio das regras e 

programas de atividades que mantém o equilíbrio entre as funções do jogo.  
(DOMINGOS, RECENA, 2010). 

 

3 METODOLOGIA 
  

A elaboração do referente trabalho monográfico foi realizada através de 

pesquisa participativa, com coletas de dados foram coletados a partir de 

questionários abertos e fechados, voltados para o tema abordado de modo a 

Identificar qual o papel do lúdico, destacando a importância no processo de 

desenvolvimento do estudante.  

Buscou-se através da utilização de um jogo didático, auxiliar no ensino da 

Tabela Periódica e na compreensão de características particulares de cada 

elemento, visando trabalhar a ludicidade, a cognição e a socialização dos alunos 

dentro e fora da sala de aula, mas sem esquecer-se de discutir conceitos e conteúdo 

de formação curricular do aluno.  

Esta proposta metodológica foi desenvolvida nas turmas de 1ª, 2ª e 3ª 

Ano, nos horários vespertino e noturno do Ensino Médio da escola Centro de Ensino 

Dr. Henrique Couto, localizado município de São Bernardo-MA. Participaram da 

pesquisa 128 alunos das referidas turmas.  

O jogo dos elementos química realizados em sala de aula foi abordado de 

acordo com os assuntos programados por cada serie estabelecido pelo professor de 

química da escola. 

A sequência didática foi em torno dos assuntos ministrados em sala de 

aula, através de práticas demonstrativas como a exposição de produtos que os 
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alunos encontram no seu cotidiano, procurando construir um conhecimento de forma 

dialogada e contextualizada.  

O jogo dos elementos químicos foi aplicado nas turmas na semana 

seguinte ao término do ensino do conteúdo de Tabela Periódica. Dividindo-se 

momentos específicos em sua aplicação. A primeira, explanação do assunto e a 

aplicação de um questionário (Apêndice A) antes da utilização do jogo da memória, 

a segunda, foi a aplicação do projeto nas turmas do período do estágio II, e vale 

resaltar que a mesma foi desenvolvida durante regência, e, por fim, a terceira etapa, 

que consistiu na reaplicação do segundo questionário pós o desenvolvimento do 

jogo da memória dos elementos químicos.  

 

3.1 Procedimentos metodológicos da pesquisa 

 

1) Momento: Explanação do assunto através de apresentação por slides, 

abordando o contexto histórico da origem da tabela periódica, mencionado a 

importância na organização dos elementos químicos até o presente momento, de 

acordo com a Figura 1.  

 

             Figura 1 – Apresentação do projeto. 
 

 
                           Fonte: Autor, 2018. 
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Em seguida, foi aplicado um questionário composto de questões abertas 

e fechadas, onde os alunos exploram seus conhecimentos sobre o assunto e suas 

expectativas sobre a utilização do jogo da memória em sala de aula. Tendo como 

intenção a máxima aproximação dos elementos químicos a realidade dos alunos, 

durante as explanações com slides foi ressaltando as finalidades nos materiais da 

natureza e como ser humano usufrui destes materiais. A Figura 2 mostra os alunos 

respondendo ao questionário. 

 
Figura 2 – Aplicação do questionário inicial com o 1º Ano. 
 

 
Fonte: Autor, 2018. 

 

2) Momento:  plicação do “jogo da memória” sobre os elementos 

químicos da tabela periódica. Inicialmente foram divididas as turmas em equipes, 

onde cada equipe ficou responsável por uma quantidade específica de cartas (16 

cartas (8 pares). A formação das equipes se deu por livre escolha dos estudantes 

de cada turma. As cartas estavam representadas por seus símbolos, nomenclatura e 

uma imagem ilustrativa de algo que ligasse com o cotidiano dos alunos.  

As regras do jogo da memória dos elementos químicos, estabelece-se  da 

seguinte forma:  A proposta central é o trabalho em equipe na busca de  encontrar-

se o maior número de pares de cartas dos elementos da tabela periódica, através da 
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associação das cartas com suas características e orientações dadas durante as 

aulas iniciais do projeto de pesquisa.  As jogadas serão de acordo a sequência de 

aluno de cada equipe, onde terá direto a jogadas únicas por alunos sendo levado, 

em corta, a comunicação das equipes durante a escolhas dos pares de cartas. As 

cartas são misturadas em uma mesa pelo professor, sendo viradas conforme as 

regras, e ganhará a equipe que possuir o maior número de pares e fazer a leitura de 

suas cartas.  

 

 

Figura 3 – Cartas do jogo da memória dos elementos químicos. 
 

  
Fonte: Autor, 2018. 

 

Os alunos foram acompanhados durante aplicação do jogo para 

possibilitar que os alunos colocassem em prática os conhecimentos adquiridos em 

sala sobre os elementos químicos. As cartas possuir características sobre o 

elemento, curiosidades sobre o elemento e suas aplicações no cotidiano.  

probabilidade de cada equipe responder o questionário visou à cooperação e 

socialização através da troca de conhecimento entre os integrantes.   A Figura 4 

ilustra o momento de aplicação do jogo da memória e a participação dos alunos.  
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Figura 4 – Aplicação do jogo da memória dos elementos químicos. 
 

 
                Fonte: Autor, 2018. 

 

3. Momento: Aplicação de questionário pós-jogo da memória que era 

composto por perguntas abertas e fechadas, contendo espaços para justificativas 

dos alunos sobre a prática do jogo.   

Os questionários aplicados foram analisados qualitativamente e 

transformados em gráficos demonstrativos. Primeiramente foi feito um mapeamento 

das respostas obtidas, a partir da aplicação do jogo, para verificar os efeitos sobre a 

aprendizagem dos alunos. A figura 04 demonstra o momento da aplicação do 

questionário pós-jogo da memória. 

 
Figura 5 – Aplicação pós-questionário com alunos do 2º Ano. 

 
                      Fonte: Autor, 2018. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados que serão apresentados e discutidos foram obtidos durante 

o desenvolvimento do projeto de pesquisa que utilizou a feramenta lúdica do jogo da 

memória dos elementos químicos, estimando o estudo elementos químicos 

presentes na tabela períodica como uma forma de associa-los com o cotidiano, e 

para analisar o desenvolvimento dos alunos durante o processo de ensino em 

química através de questionários (Apêndice A) com questões abertas e fechadas.  

A quantidade de alunos envolvidos foram 128 alunos das diferentes 

turmas do 1°  2º e 3º ano do ensino médio  tendo como o uso do jogo lúdico “jogo da 

memória dos elementos químicos”  como proposta de ferramenta lúdica em sala de 

aula.  Os resultados dos dois questionários da pesquisa foram tabulados e 

transformados em gráficos pelo programa Microsoft Office Excelwinds, antes e 

depois da aplicação do jogo, mostrando se a prática lúdica foi ou não eficaz no 

ensino de química.  

 

4.1  Aplicação de questionario antes da aplicação do jogo lúdico.  

 
Questão 1- Você conhece os elementos da tabela periódica?  

 
 Fonte: Autor, 2018. 

 

Nas respostas demostrada pelas as turmas do ensino médio, observa-se 

que estes alunos não tiveram um acompanhamento críterioso sobre os conteúdos na 

área de química, mostrando uma base muitas vezes fragmentada sobre os 
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conteudos estudados em sala. No entanto, o gráfico 1, mostra que a maioria dos 

alunos não sabiam quais são os elementos os principais da tabela períodica, já que 

apenas 9% alunos responderam que conheciam os elementos e familias da tabela 

períodica; 91% dos alunos disseram que não lembravam de nada. Os alunos 

apresentaram muita dificuldade em aprender sobre os elementos da tabela períodica 

por compreenderem ser muito difícil.  

Nerci (1983) menciona que não há aprendizagem sem motivação, pois, o 

aluno precisa dela para se sentir satisfeito e realizar as tarefas, logo, quando não 

estão motivados acabam buscando todos os recursos para não realizarem as 

atividades propostas, o que interfere diretamente na assimilação dos conceitos e 

conteúdos estudados em sala de aula. 

 

Questão 2: Você sabe quantas famílias possuem a tabela periódica?  
 

  
     Fonte: Autor, 2018. 

 

O Gráfico 2 mostra que os alunos se mostraram muito desmotivados nos 

conteúdos, pois 94% dos alunos descreveram que não conheciam as famílias da 

tabela períodica.  Somente 6% dos alunos entrevistados afirmaram conhecer. O 

estudo da química, mesmo sendo dificil de ser  compreendido, e, é visto no ensino 

fundamental muito rapidamente. Estas dificuldades são vistas no ensino 

fundamental pelo alunno que por consequências como a falta de professores 

formados na área, acarreta de ser ministradas por professores graduados em outras 

áreas do conhecimento, o que acaba tornando mais complicado o seu 



24 

desenvolvimento da aprendizagem do aluno.  

 

Questão 3: Você consegue classificar os elementos pela sua massa 
atômica, linhas e colunas? 

 

 
Fonte: Autor, 2018. 

 
 
No Gráfico 3, quando proposto para os alunos virmos uma descreção  

sobre as caracteristica dos elementos a vista do entendimentos, mais apenas a 

minoria conseguiu responder, cerca de 5% destes estudantes. Porém, 95% 

disseram não saber responder a pergunta, mesmo sendo um assunto simples e que 

é visto no 9°ano do ensino fundamental. Essa falta de conhecimento é um fato 

complicado, provocado pela ausência de metodologias inovadoras em sala de aula, 

que poderiam promove o aprendizado do aluno. Segundo Mitre (2008) põe que as 

metodologias ativas de ensino-aprendizagem, aquelas conhecidas como 

abordagens pedagógicas que vêm sendo empregadas para a formação de um 

profissional capaz de desenvolver a habilidade de “aprender a aprender”  termo que 

abrange o aprender a conhecer, o aprender a fazer, o aprender a conviver e o 

aprender a ser em seus alunos. Partido da percepção do autor o professor deve esta 

sempre um passo a frente do seu processo de ensino, visando contribuir para o 

crescente conhecimento do aluno.  
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Questão 4: Você consegue associar alguns elementos químicos em seu 
cotidiano que estão presentes na tabela periódica? Justifique sua resposta. 

 

 
   Fonte: Autor, 2018. 

 

De acordo com o Gráfico 4, podemos analizar que os alunos não 

conseguem identificar os elementos estudados de forma teorica presente no 

cotdiano, onde 24% dos alunos responderam que não conseguem descrever nada 

relacionar nada, mais 76% dos alunos sabem relacionar conjuntos de objetos que 

contem elementos químicos em suas estruturas. Nesta perspectiva, os jogos lúdicos 

são ferramentas fundamentais as quais, ajudam os alunos a relacionar a disciplina 

a seu cotidiano, pois mostra ser um excelente aliado para as práticas do professor 

e um grande facilitador do desenvolvimento do conhecimento, desde que planejado 

com antencendência.  Segundo Arroio (2006) o experimento didático deve 

privilegiar o caráter investigativo favorecendo a compreensão das relações 

conceituais da disciplina, permitindo que os alunos manipulem objetos e idéias, e 

negociem significado entre si e com o professor, durante a aula, tornando uma 

oportunidade que o sujeito tem de extrair de sua ação as consequências que lhe 

são próprias e aprender com erros tanto quanto com os acertos. 
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Questão 5: Você já teve aulas lúdicas de química no ensino médio?  
 

 
Fonte: Autor, 2018. 

 

No gráfico 5, quando questionado sobre a prática de aulas lúdicas em  

química no ensino médio antes da aplicação do jogo, 80% dos alunos disseram que 

não tiveram aulas práticas e somente 20% lembravam que tiveram aulas ludicas. 

Considerando estas pocentagens, podemos dizer que os alunos foram francos em 

relatar a grande necessidade de aulas que fujam do tradicionalismo, onde as 

feramentas lúdicas não podem ser deixadas de lado, pois é um ótimo aliado do 

professor e facilitador do conhecimento para muitos alunos.    

Kishimoto (2009) ressalta que a utilização do jogo potencializa a 

exploração e a construção do conhecimento, pois introduz as propriedades do 

lúdico no campo do ensino e da aprendizagem, possibilitando maximizar as 

condições para seu desenvolvimento. Estas características são comuns a qualquer 

atividade lúdica, intencionalmente explorada pelo professor em sala de aula, e que 

podem potencializar situações de aprendizagem dentro e fora da sala de aula. 

Portanto, faz-se necessário compreender alguns aspectos que tecem a relação 

entre o jogo e a educação, e sua posterior aplicação.  
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Questão 6: Você gostaria de participar de uma aula lúdica de química? 
Justifique sua resposta. 

 
         Fonte: Autor, 2018. 

 

No Gráfico 6, aplicado antes do desenvolvimento do jogo, percebeu-se 

que 94% dos alunos mostraram interesse em participarem da aplicação do projeto 

de pesquisa, enquanto somente 6% dos alunos responderam que não gostariam de 

participar. Durante as aulas propostas, os alunos aprofudaram seus conhecimentos 

sobre os elementos e sua forte ligação com o nosso cotidiano.  

Para Felício (2011), é necessário que o docente ao trabalhar com o lúdico 

possua intencionalidade lúdica. Intencionalidade lúdica seria aquela relacionada ao 

que desejar desenvolver em seu trabalho, e corresponder a uma atitude intencional 

do professor voltada e orientada ao equilíbrio do aspecto prazeroso e pedagógico 

da atividade lúdica a ser desenvolvida. Esta atitude exige uma proposta de 

construção que tenha parceria entre o professor, os alunos e a comunidade 

escolar, convidando-os a participar e agir conscientemente no processo 

educacional da sociedade. 
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4.2  Questionário pós-aplicação do jogo lúdico. 

 
Questão 1- Você conseguiu aprimorar seus conhecimentos sobre a tabela 

periódica a parti das aulas praticas e aplicação do jogo?  
 
 

 
 Fonte: Autor, 2018. 

  

 

Nas respostas demostrada pelas cinco turmas do 1°, 2º e 3º anos, foi 

observado que estes alunos não tiveram um acompanhamento ou interesse pelos 

conteúdos de química, onde os mesmo mostraram uma base fragmentada sobre os 

elementos da tabela periódica. No entanto, o gráfico 7, mostra que a maioria dos 

alunos não sabia quais são os elementos da tabela periodica, já que apenas 98% 

alunos responderam que conheciam os elementos e familias da tabela períodica; 2% 

dos alunos disseram que não lembravam nada. Os alunos apresentaram um 

crescimento significativo sobre os conteúdos estudados em sala de aula e tornando 

as aulas mais dinamicas e participativas.  Pode-se ressaltar, neste momento, que o 

jogo é um importante recurso, mais apenas um dentre os diversos recursos 

pedagógicos que visam à melhoria do processo de ensino e aprendizagem, sendo 

utilizados no intuito de despertar o interesse e motivar dos discentes para o estudo.  

Ao brincar o aluno/jogador se apropria ludicamente do conhecimento 

veiculado pelo jogo, atividade ou brinquedo, e, são esses manuseios e interação 

com o material que determina suas possibilidades, potencialidades lúdicas e suas 

didáticas. Visando maximizar as situações e condições de aprendizagem 
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apresentadas. Soares (2013) aponta alguns aspectos a serem considerados ao se 

construir um jogo didático, bem como alguns detalhes para um bom rendimento do 

jogo em sala de aula. Pode-se dizer que grande parte do insucesso em sala de aula 

ao se utilizar jogos, não se deve ao jogo em si, e sim a sua má utilização e 

explicitação das regras que o regem. 

 

Questão 2: Você sabe quantas famílias possuem a tabela periódica depois aulas 
práticas e a aplicação do jogo?  

 

  
      Fonte: Autor, 2018. 

 

 

O Gráfico 8 mostra que os alunos se mostraram muito desmotivados nos 

seus estudos, pois 3% deles disseram que não conheciam as familias da tabela 

periodica; somente 97%  dos alunos afirmaram conhecer. Mesmo sendo um assunto  

de fácil compreensão e ser visto no ensino fundamental. As dificuldades dos alunos no 

ensino fundamental pode ser um consequencia da falta de professores formados na 

área, pois, muitas vezes, essa disciplina é ministrada por professores formados em 

outra área, o que acaba tornando mais difícil o ensino aprendizagens dos alunos. 

Pinto (2003) também afirma que durante o jogo, relações interpessoais 

são estabelecidas, logo, atribui à interação professor-aluno no êxito de processo 

ensino-aprendizagem, onde defende que o professor deve ser antes de tudo, um 

facilitador ou mediador durante a aprendizagem, assim, garante condições para que 

o aluno explore seus conhecimentos, interaja com os demais colegas e ainda, 

aprende a resolver e lidar com situações-problema. 
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Questão 3: Você consegue classificar os elementos pela sua massa atômica, linhas 
e colunas? 

 

 
Fonte: Autor, 2018. 

 
 
No Gráfico 9, quando proposto para os alunos descreverem sobre as 

caracteristica dos elementos, apenas a minoria conseguiu responder, cerca de 97%. 

Porém, 7% disseram não saber responder a pergunta, mesmo sendo um assunto 

fácil e ainda visto no 9°ano do ensino fundamental. Essa falta do conhecimento pode 

ter sido provocada pela ausência de metodologias inovadoras para facilitar o 

aprendizado do aluno. A partir das respostas dos alunos, pode-se analisar que os 

alunos tiveram um desenvolvimento grandioso durante as aulas de química.  

Segundo Soares (2013) os jogos apresentam que os problemas e 

desafios de vários níveis, e requerem diferentes alternativas e estratégias 

delimitadas pelas regras.  As regras se estabelecem com detalhes que permitirão 

que o jogo aconteça ou prossiga, fundamentando uma ação para cada jogador, de 

modo que é obrigatório a cada um dominá-las para permanecer no jogo.  

De acordo com Piaget (1975), a utilização da atividade lúdica em sala 

coloca o sujeito em contato com uma situação inovadora de aprendizagem fazendo 

com que o aluno desafie o próprio intelecto numa atmosfera mais agradável de 

ensino. 
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Questão 4: Você consegue associar alguns elementos químicos em seu 
cotidiano que estão presentes na tabela periódica? Justifique sua resposta. 

 

                      
   Fonte: Autor, 2018. 

 

De acordo com o Gráfico 10, podemos analizar que os alunos não 

conseguem identificar os elementos presentes no cotidiano, onde 6% dos alunos 

responderam que não conseguem descrever, 94% dos alunos sabiam realmente 

relacionar conjuntos de coisas com a presença dos elementos químicios presente 

no dia a dia.  Nesta perspectiva, os jogos lúdicos são ferramentas 

fundamentais as quais, ajudam os alunos a relacionar a disciplina a seu cotidiano, 

pois mostra ser um excelente aliado para as práticas do professor e um grande 

facilitador do desenvolvimento do conhecimento, desde que planejado com 

antencendência.  

Para Soares (2013) todo jogo, educativo ou não, deve conter dois 

atributos que são essenciais: a situação lúdica e a atitude lúdica. Situação lúdica 

refere-se a própria atividade lúdica. Se essa situação possui as características 

referentes ao jogo, podemos chamá-la de situação lúdica, a característica que a 

determina é a ludicidade associada a ela. Já a atitude lúdica (diferentemente do 

conceito apresentado por Felício (2011) relaciona-se com aquela demonstrada 

pelo(s) jogador(es). O lúdismo está relacionado ao sujeito, ao indivíduo que joga, a 

sua interação com o brinquedo/material/jogo e o quanto ele pode se comprometer 

com seu divertimento. 
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Questão 5: Como você classifica  as aulas práticas e aplicação do jogo 
lúdico?  

 

 
Fonte: Autor, 2018. 

 

No gráfico 11, quando questionado sobre você já teve aulas lúdicas de 

química no ensino médio antes da aplicação do jogo, 82% dos alunos disseram que  

as aulas foram muito boas e somente 6% lacharam boas as aulas ludicas e cerca 

de 4% determinaram regular e somente 1% dissseram que foi ruim. Ao analizarmos 

as respostas podemos averiguar que os alunos identificaram-se com a aplicação do 

projeto, por que possibilitou a fuga do tradicional, onde as feramentas ludicas não 

podem ser deixadas de lado, pois são um ótimo aliado do professor e facilitador do 

conhecimento para muitos alunos.  Assim, para Paz e Pacheco (2010), se o 

ensino de química fosse transmitido estabelecendo uma relação entre o conteúdo e 

as ações do dia-a-dia dos alunos, certamente os levaria a refletir e compreender 

melhor a química, apresentando menos dificuldades.   
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Questão 6: Você conseguiu apreender sobre quimica no estudo da tabela periodica 
a partir do desenvolvimento do projeto de pesquisa? Justifique sua resposta. 
 

 
         Fonte: Autor, 2018. 

 

No Gráfico 12, aplicado antes do desenvolvimento do jogo, percebeu-se 

que 97% dos alunos conseguiram mostraram interesse em participar da aplicação 

do projeto de pesquisa, enquanto somente 2% dos alunos não conseguiram se 

desnvolver durante a pesquisa. Os alunos conheceram melhor os elementos 

presentes no nosso dia e poderam fazer uma conecção com suas realidades a 

partir de aulas demostrativas em sala. 

A metodologia empregada do “jogo da memória dos elementos químicos” 

foi direcionada ao estudo sobre a Tabela Periódica de forma lúdica. Ao final de 

todos os momentos de sequencia, foi observada a necessidade de explicar a grande 

importância do uso de atividades lúdicas na escola para que os docentes revejam 

seu modo de ensino, para garantir uma aprendizagem mais interativa com os 

alunos.  

Para Fialho (2007) os alunos necessitam de muito mais do que 

simplesmente ouvir, escrever e resolver exercícios que atendam ao currículo 

proposto no início do ano. Sendo assim, devemos ir mais adiante e proporcioná-los 

momentos de harmonia social e diversão, em busca da aprendizagem e da 

convivência saudável com suas próprias emoções. Contudo, estaríamos 

colaborando com a construção da sua individualidade e da sua marca pessoal. No 

entanto, não bastam momentos de entusiasmo e diferentes do dia a dia da sala de 
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aula, pois, não podemos deixar de lado o compromisso de ensinar-se. 

Portanto, depois da aplicação do jogo lúdico, os alunos responderam 

todas as questões com mais conhecimento, objetivo e precisão, o que demonstra a 

importancia da utilização do jogo lúdico, sobre a tabela periodica, que além de 

aprimorar o conhecimento em química, melhorou a afinidade entre os alunos, 

trabalhando a socialização em sala de aula, sendo uma ferramenta eficaz para o 

ensino de a partir do jogo dos elementos químicos  que resalta o estudo da tabela 

períodica. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS        
 

As práticas com uso de jogos e atividades lúdicas em sala de aula são 

importantes para o processo de ensino-aprendizagem. O lúdico, enquanto 

ferramenta educativa favorável para o professor, proporciona uma aprendizagem 

mais rápida para o aluno. Dessa forma, o desenvolvimento desses jogos necessita 

de planejamento e precisa ser devidamente escolhido e ter os objetivos 

determinados para proporcionar aos alunos as mais diversas interações de 

construção de habilidades de caráter ético e social.   

De acordo com o objetivo proposto do projeto, tal instrumento utilizado no 

processo metodológico do ensino de química, é considerado eficaz na essência da 

proposta da aprendizagem significativa com a utilização do lúdico. Pois aproximou o 

conteúdo trabalhado ao cotidiano do aluno, fazendo-os visualizar os elementos 

químicos da Tabela Periódica em suas mais simples ações, desfragmentada.  

A proposta lúdica do jogo da memória dos elementos químicos, fez com 

que as aulas se tornassem mais dinâmicas, permitindo maior interação entre os 

alunos num ambiente que favoreceu a aprendizagem dos conhecimentos básicos, 

porém não menos importante, no ensino de química. Esta prática deve ser 

incorporada e adaptada nas diferentes situações e conteúdos e também nos mais 

variados níveis de ensino, pois a aplicação desta ferramenta metodológica, em sala 

de aula, demonstra ser importante no desenvolvimento dos alunos, desperta a 

curiosidade, o raciocínio lógico e a vontade em aprender e desenvolver novos 

conhecimentos na disciplina. É perceptível como os alunos se mostraram mais 

participativos nas aulas, e conscientes sobre as situações da realidade que os 

cercam. Portanto, o lúdico exerce influência grandiosa na compreensão dos 

conteúdos estabelecidos através da diversão e construção do conhecimento.  

  Em suma, pode-se afirmar que a proposto pedagogica do jogo da 

memória dos elementos químicos, instigou e impusionou o aluno a aprender a 

química de forma mais fácil e clara, sem fugir do carater cíentifico presente nela, 

mas fazendo uma associação com a realidade dos mesmos, estabelecendo um 

ponto positivo, demonstrando a necessária da utilização de metodologias ludicas 

para fazer a diferença do ensinar e no aprender. 

Enfim, como os limites do trabalho monográfico não proporcionaram uma 

conclusão definitiva de pesquisa e partindo do pressuposto desta ser um processo 
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contínuo, considero este espaço não uma consideração final e sim a introdução de 

uma pesquisa posterior, feita pelo mesmo ou por demais pesquisadores. 
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APÊNDICES A - QUESTIONÁRIOS APLICADOS COM OS ALUNOS 

QUESTIONÁRIO I 

Universidade Federal do Maranhão                                                          

  Campus São Bernardo                                                                   

  Curso de Licenciatura em Ciências Naturais/Química 

Questionário de Pesquisa 

 

Nome:____________________________________________                                       

idade:______ Sexo: Feminino (   ) Masculino (   ) 

 

1- Você conhece os elementos da tabela periódica? 

a) Sim (  )                               b)Não(  )          

2- Quantas famílias possuem a tabela periódica? 

a) Sim (  )                                b) Não(  )          

3- Você consegue classificar os elementos pela sua massa atômica, linhas e 

colunas? 

a) Sim (  )                                  b) Não(  )          

4- Descreva elementos presentes na tabela periódica e como eles são 

chamados na sua realidade? Justifique. 

a) Sim (  )                                 b) Não(  )          

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

5- Você já teve aulas lúdicas de química no ensino médio?  

____________________________________________________________________

___________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

6- Se não, você  gostaria de participar de uma aula lúdica de química? Justifica 

sua resposta. 

a) Sim (  )                                 b) Não(  ) 
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APÊNDICES B - QUESTIONÁRIOS APLICADOS COM OS ALUNOS 

QUESTIONÁRIO II 

 Universidade Federal do Maranhão                                                          

  Campus São Bernardo                                                                   

  Curso de Licenciatura em Ciências Naturais/Química 

Questionário de Pesquisa 

  

Nome:____________________________________________                                       

idade:______ Sexo: Feminino (   ) Masculino (   ) 

1- Você conseguiu aprimorar seus conhecimentos sobre a tabela periódica a 

parti das aulas praticas e aplicação do jogo?  

b) Sim (  )                               b)Não(  )          

2- Você sabe quantas famílias possuem a tabela periódica depois aulas práticas 

e a aplicação do jogo?  

b) Sim (  )                                b) Não(  )          

3- Você consegue classificar os elementos pela sua massa atômica, linhas e 

colunas? 

a) Sim (  )                                  b) Não(  )          

4- Você consegue associar alguns elementos químicos em seu cotidiano que 

estão presentes na tabela periódica? Justifique sua resposta. 

b) Sim (  )                                 b) Não(  )          

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

5- Como você classifica  as aulas práticas e aplicação do jogo lúdico? 

a) Muito Bom (  )  b) Bom (  ) c) Regular (  ) d) Ruim (  ) 

6- Você conseguiu apreender sobre quimica no estudo da tabela periodica a 
partir do desenvolvimento do projeto de pesquisa? Justifique sua resposta. 
 

a) Sim (  )                                 b) Não(  ) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 


